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E X P E D I E N T E

Aíim de regnlarisar o ser- 
viço de expedição do jornal 
a direção da “A Federação“ 
roga o obesequio de dirigi
rem os srs. Assignantes as 
suas reclamações ao Thesou- 
reiro da Associação «S. Pau
lo» da Boa Imprensa.

Aos srs. Assignantes cujas 
assignaturas ja se acham ven* 
cidas a Direcção roga o au
xilio da renovação das mes
mas.

bafando os remorsos da consciên
cia, pensa 0 irapio gosar em paz 
dos fructos do seu psccado— 
paz enganadora e illusoria, por 
que sua alma está sempre per
turbada e inquieta. Um grão de 
areia póde destruir-lhe todo 0 
castello de suppostas e m entiro
sas venturas, e elle 0 sabe. Mas 
a paz do christão é solida por
que lhe vem da alm a e se apoia 
no testimunho da consciência; é 
inabalavel porque tem em Deus 
os seus fundamentos. Com effei- 
to, que póde temer aquelle que 
am a a Deus sobre todas as cou- 
sas, que delle espera soccorro e 
amparo, que tudo acceita da sua 

' 11  E " ? 11 , mão como uma bençam do ceu?—

P0M1N60 DE PENTECOSTES A paz do christà0 ãe flrma na
«Si alguem me ama, guar

dará a minha palavra, e meu 
Pae ha de amai o, e nós v i
remos a elle, e faremos neile 
a nossa morada. Aquelle que 
não me ama, não guarda as 
minhas palavras. Ora, a pa
lavra que tendes ouvido não 
é minha, mas de meu Pae 
que me enviou (2).

«Eu vos disse estas cou- 
sas em quanto estava ainda 
eomvosco, Mas o Paracleto, 
o Espirito Santo, que o Pae 
ha de enviar em meu nome, 
vos ha de ensinar todas 
as cousas, e vos fará lem
brar tudo 0 que vos tenho 
dicto (2).

«A paz vos deixo, a mi
nha paz vos dou , mas não 
vol a dou como a dá o mun-

pac*encia ; por isso diz 0 autor 
da Imitação, não procureis re 
pouso, mas paciência . Com a 
paciência tudo se vence, e a a l
ma fica sem pre em pa z.

(4) Emquanto homem é menor 
que 0 Pae, emquanto Deus é 
egual a elle.

(õ) Jesus arranca se,^ por as 
sim dizer, aos seus queridos 21- 
postolos, faz violência ao seu co
ração ; mas a cruz 0 cham a - e 
Jesus se dirige resolutam ente ao 
encontro da m o rte : Levanta i- 
voSjSaimós daqui. Alguns enten
dem que a continuação deste dis
curso foi proferida de caminho 
para 0 monte das Oliveiras; to 
davia, a maior parte dos inter
pretes” suppõe#que Jesus, levan
tando se, co tinuou ainda a fa
lar, sem sahir do Cenaculo. De 
facto, tendo escripto S. João, no 
Cap. XIV, 31, - -  Levantai-vos 
saim os daqui — continua ainda 
a narração do longo discurso de- 
Jesus* e no Cap. XVIII, I, isto 
é, depois de term inado 0 dis-

do. N ão  se p e r tu rb e  n em  se curso, escreve o E vangelista: —
a ssu s te  o vosào co raçã o  (&). ' destas pa lavras , sahiu

«Ou v is te s  q u e  vo s d is s e :  com \sm s discípulos,para
-r-r , . ni. alem  da torrente de Cedrao.
Vou e  to rn a re i  a  vós. Si m e: _______
tiv e sse is  am o r, fo lg a r ie is  c e r - ! -ov& ooo
ta m e n te  d e  eu  ir  p a ra  m eu  A  CARIDADE
P a e , p o rq u e  o P a e  é  m a io r ' , ,  ., 'T T 7 T ~
do n " (A\ 1 Muito satisfeitos nos achamos

q u e  eu (4;, e plenam ente recompensados nos
«E u vos d ig o  is to  a g o ra , julgam cscom  0 acolhimento que 

a n te s  q u e  aco n teça , p a ra  q u e , teve o nosso despretencioso art.i- 
q u a n d o  aco h te ce r , ac red ite is . %° publicado neste jornal.
J á  n ão  v os fa la re i p o r m ui- , .? .  be^ °  exem Pl° dado pelo 

r v » - distincto cavalheiro sr. Augusto 
to  tem po , u o rq u e  v em  o p im - de 0)iveira Caraarg0 é ura «£„«>,
c ip e  d es te  m u n d o , bem  q u e  io para. todos aquelles que não
n ão  te n h a  n e n h u m  d ire ito  fazem da penna ura objecto de
so b re  m im . M as p a ra  q u e  mercancia,
s a ib a  0 m u n d o  q u e  eu  am o  , ^ u,e Deus recompense esse
nn tv_a ___  n cidadão abnegado e sua digna

’ ^ 0 °llie esposa pelo auxilio generoso que
m e o rd e u o u  o P ae , le v an ta e - foi dar aos pobres do Aeylo. 
vos, sa iam o s cPaqui (5)». j Queremos aproveitar esta bella 
 ;—  | opportunidade para voltarm os a

(1) E ’ sempre 0 mysterio da tra ta r do asaumpto explanado no 
graça. A alm a do justo, daquel- nosso artigo anterior.
le que am a a Deus e observa a A systematisação da caridade é 
sua Lei, é a morada da SS.Trin- um ) necessidade im prescindivel. 
dade. O coração do mundano é Precisamos aproveitar as bases 
inteiram ente vasio ; o do fiel, ju e  possuímos para o levanta- 
pelo contrario,está cheio de Deus. raento desse edifício grandioso— 
O mundo não ama a Jesus; não a distribuição equitativa e pro- 
amando a Jesus, não observa a I veitosa das esmolas, 
sua p a la v ra ; não observando a A Conferência de S. Vicente 
sua palavra, não póde ter a re- póde servir de alicerce para 0 
velação do Pae. Eis a resposta j edifício do futuro, 
a S. Judas Taddeu. „ j Para ella produzir todos os

(2) O Espirito Santo é a vida, fructos, materiaes e espirituaes, 
a alm a da Egreja. E ’ elle que basta que as pessoas caridosas 
illum ina os espirites, fortalece os a auxiliem com os recursos 
corações e inspira a prática da * necessários e com as esmolas

RIACHUELO
11 DE JUNHO

Foi prodigio ! Riachuelo assombra.
E ' custoso pensar nessa batalha :

Deus aili trabalhou.
.ttJli da morte diffundio-se a  sombra,
Em manto, que era  púrpura e mortalha,

E que ao mundo espantou.

O direito de um lado, d'outru a raiva, 
Rancor de,-abutre, o odio sem motivo :

Um capricho do mal.
Fecha-se 0 tempo, e a mort*, qual saraiva. 
Fulm ina 0 homem* livre e o captivo 

Era combate infernal.

A peleja rompeu como ura incêndio ;
Um dilúvio de fogo inundá o rio,

Que referve em cachão,
E róla e sóbe e engóle 0 vilipendio.
De m istura co’a legião sem brio,

Que defende o falcão

Foi hora de explosão e de loucura f  
Hora sem [luz, sem vida, hora de m orte: 

Uma hora, gue é um fim.
Hora que a te rra  o anjo da bravura,
Hora em que tudo oscilla, até a  sorte,

Hora sem outra assim !

Transformou-se em catastrophe a coragem. 
Surgiu de unhas de tigre 0 heroísmo ;

Foi tudo combustão.
Rasgou-se 0 rio em horrida voragem 
E sedentos travaram  se no abysmo 

A hyena e 0 leão.

Tudo range, vacilla, chia. e s ta la ;
O machado, 0 vapor, o arpéo, a espada.

Homerico fragôr !
Os navios varados pela bala ;
A bandeira voando esfarrapada 

v E os Prazidas sem côr.

Lutam, morrem ou m atam  nos seus postos, 
Os sabres nús -faiscam mil scentelhas : 

Duello de vulcões !
Corusca o desespero pelos rostos 
Onde as alm as refletem-se verm elhas 

Já  do céu aos clarões !

Barroso empolga o genió do perigo ;
Q.uasí estatua de chofre se e lec triza /

E emboea 0 porta-voz.
E parte e voa e cai sobre o inimigo 
Em quem, já  fundo, o medo paralysa .

O delirio feroz.

A victoria scintilla de repente 
Como luz de relam pagc: a esquadra,

Como um orgão soou 
Nas mil notas do hym nò refulgente 
Que a epopeia brasileira enquadra 

E aue 0 mundo saudou.

V1GT0RIAN0 PALHARES
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j Para todos os transviados 
(Deus está sempre disposto a 
í recebei os no seu seio misericor- 
! dioso.
) Uma vés, pois, que só existe 
nesta cidade uma Associação de 
Caridade, em duas secções, devi- 
damento funccionando para ella 
devemos enviar as nossas esmo
las.

Certam ente que tão cedo os 
pobres não se acostum arão a ir

virtude.
(3) A palavra paz significa 

para os hebreus a salvação 
e todos os bent que ? ella con-

em larga escala.
E ’ certo que ella é uma insti

tuição religiosa, mas a caridade 
que ella pratica, não olha ás na-

E ’ preciso acabar com osses 
vagabundos e exploradores que 
não se pejam de pedir um a es 
m ola pelo a m or de Deus— rou
bando desta mançlira, muitas 
vezes, a  esmola que devia ser 
dada aos pobres.

Quantas e quantas vezes esses 
exploradores não prejudicam 
aquelles que realm ente precisam 
do auxilio do publico?

P ara acabar com ostes abusos

duzem. Essa paz foi sellada com ) cionalidades nem ás crenças dos 
o sangue do Cordeiro Im m acu-, indivíduos por ellas soccorridos. 
lado, é nossa herança de filhos Todos somos filhos de Deus.
de Deus. O mundo póde piom et 
ter a paz, mas Dão a póde dar. 
Extinguindo as luzes da fé, a

Alguns de nós, é verdade somos 
filhos rebeldes, mas no fira de 
conta conta somos filhos.

receber da Associação o que lhes 0 unico meio é a system atisação 
fôr necessário, porque todes da caridade, 
querem ter 0 seu dinheirinho 110! As esmolas todas devem ir 
bolso. parar nas mãos das Associações

Nada mais justo. Mas innum e-de caridade, 
ros são os abusos que se tem lato não impede, seja dicto de 
dado por exploradores da boa passagem, que qualquer pessoa 
fé publica era detrimento d’aquel- proteja directaraente aquelles que 
les que verdadeiram ente são ne- lhe forem particularm ente caros, 
cessitados e precisam viver d a1 Cada pessoa deve dispor livre- 
caridade. imente de seus bens, maximé

quando se tra ta  de p raticar a 
aridade.

Assim systematisada, a esmola 
irá beneficiar os pobres.

Esta m aneira de agir é muito 
commura na Allem anha e prin
cipalm ente na Baviera, cujo 
povo catholico é bem conhecido.

Em artigo inserto no "Correio 
Paulistano" 0 Dr. Nunes Cintra 
nos referio 0 modo porque é 
organisada em Berlim a ca rida
de publica de modo a dar ao 
extrangeiro a impressão de nãc 
haver pobres nessa cidade.

Tudo isso é devido a boa or- 
ganisação das Associações de 
caridade e das leis feitas pelo 
governo.

Aqui devemos com eçar ten
tando ensaiar esse system a com 
as nossas Associações de cari
dade.

Infelizmente, entre nós a acção 
do governo se faz sentir muito 
dem oradam ente e tudo fica na 
dependencia da iniciativa p arti
cular,

Si assim é, devemos encarar 
as nossas questões de accôrdo 
com as nossas necessidades sem 
imitações ridiculas.

Procedendo de accôrdo com as 
nossas necessidades e 0 nosso 
meio 0 resultado será bom, 
proveitoso e edificante.

Protejam os os pobres, conso
lando-os cora a nossa palavra e 
com a nossa esmola.

Enxotemos, porém, os vaga
bundos e os exploradores.

P. M.

U O Ç Ò E S  
de hygiene pratica

V a c c i n a c ç Ão  ANTI-VAR í OLICA.

Ninguém deve deixar de se 
vaccina r.

Não ha motivo que justifique 
a recusa de grande num ero de 
pessoas para essa medida hygie- 
nica.

Nos paizes onde a vaccinação 
é obrigatória a vario la (bexigas) 
é qua9i que totalm ente desco
nhecida.

Aqui no Brasil não ha ainda 
a obrigatoriedade porque 0 go
verno confia na propaganda e na 
boa acceitaçáo que deve ter uma 
medida de tanto resultado p ra 
tico.

Devemos, pois, corresponder 
aos deséjòs patrióticos do go
verno.

Certos preconceitos que ainda 
existem arraigados en tre  o povo 
não tem hoje mais razão de 
ser.

São rem iniscencias do tempo 
em que a preparação da vaccina 
não chegára á  perfeição de hoje 
e a vaccinaçâo se fazia de—b ra
ço a braço.

Nesses tempos ba via, não ha 
duvida, certo perigo de contagio 
de outras moléstias. Hoje porém 
não se dá 0 mesmo.

A vaccina usada no Estado 
de S. Paulo é preparada com as 
maiores cautelas e com todo 0 
rígôr scientifico.

0  estabelecimento official que 
a prepara é 0 Instituto Vaccino- 
genico, installado na Capital 
com todos os aperfeiçoam entos 
da sciencia moderna.

E ’ dirigido por em inente me
dico paulista, glória kda nossa 
cirurgia e actualm ente director 
da nossa Faculdade Medica.

Basta isto para se vêr 0 escrú
pulo que teve 0 governo na es
colha da direcção deste estabele- ■ 
cimento.

Os anim aes que fornecem a



vaccina são cuidadosamente ex a 
minados e constantem ente obser
vados.

Sào conservados em comparti 
mentoe com todos os requisitos 
da hygieno moderna, nada lhes 
faltando.

Por esta exposição ae vê quão 
aem fundamento são os precon
ceitos que infelizm ente ainda 
existem  em grande numero de 
pessoas.

h  vaccina não traz nem faz 
apparecer humores em ninguém.

Esses humores apparecem com  
vaccina ou sem vaccina nas 
pessoas que já, os possuem.

Certo é que o medico terá o 
aeceseario critério para não 
vaccinar as pessoas que elle ju l
gue não ser conveniente sub- 
metter-se a esta medida prophy- 
lacticá.

Por isso é que todos deviam  
procurar se vaccinar no con9u!- 
torio do medico ou na própria 
casa.

A vaccinação que se faz nas 
escolas é imposta pela necessi
dade que ha de vaccinar as 
crianças devido á má ventade 
qu© tem certos paes em subract 
terem seus filhos á esta medida 
prophylatica.

No consultorio do medico ou 
na residfenc;a dc interessado a 
vaccinação se faria em melhores 
condições de lirapesa

Para isse o interessado lavará  
bem o braço com agua e sabão, 
o que evitará toda a, com plica
ção.

n.lém disto, antes da vaccina
ção costuma-se passar um pouco 
de algodão embebido no alcool 
ou ether, o que garante melhor 
desinfecção do lugar onde vae  
ser depositada a lympha vacei- 
niea.

Desta maneira diminuir-se-ão 
as probabilidades do appareci- 
mento de certa reacção inflamma- 
toria local, isto é, aquella ver
melhidão ao redor da vaccina  
e que muitas vezes apresenta 
o caracter erypelatoso.

Quando, porém, tal se dê uma 
simples applicaçào de vaselina  
com ichthyol ao redor da vacci
na ó o quanto chega para mo
derar a dôr e o comichão.

Ninguém tema à vaccinação. 
Para cada pessoa o medico usa 
uma agulha e um tubo.

Nestas condições nenhum pe 
rigo ha na vaccinação.

Combinando se a boa vontade 
do interessado com a dedicação 
do medico ter-se-á conseguido 
tudo com o melhor resultado  
possivel.

A vaccinação não produz dôr 
atróz.E'um a scísm aque ha entre 
muitas crianças <§Ue tem, um 
verdadeiro pavor da pessoa vac 
cinante.

Nada ha demais. A pequena 
êscarificação feita é quasi que 
insensível aendo por isso de toda 
a conveniência que as pessoas 
mais velhas tirem essa scísm a  
de grande numero de crianças.

Esc ul a pi o

A GUERRA
Nos jornaes de m aior circa- 

laçãa na Europa e na America 
se disse, ha uns 15 dias, que den
tro em breve estaria concluída ã 
paz entre aa nações belligerantes. 
Essa noticia, como era natural, 
encheu de iromensa alegria não 
aó os povos que se acham em 
penhados nesta trem enda lueta, 
m as a todo o mundo, porque os 
males causados pela conflagração 
européa attingem a todas ãs n a 
ções. Mas infelizmente essa agra- 
davel noticia não passou de um 
boato falso, porque, em vez das 
oporações bellicas deminuirem 
de intensidade, nestes últimos 
dias se tornaram  mais intensi- 
aas, combatendo-se com ardor 
desusado em teira , uo m ar e uos 
ares, consumraindo-se nessa fo 
gueira infernal milhões de vidas 
hum anas e d estru in d o st rique
zas coiossaes em petrecho» bel* 
lieds, especialmente nesses g ran 
des navios de guerra, em cuja 
construcção se gastam  railhates 
e psulhões de contos de réis.

E o peior é que não se v is
lumbra um signal que indique a. 
approxim açáo desse dia ventir 
roso, em que a hum anidade res
pire e se regosije pela tão alm e
jada conclusão dessa paz !

Mae, como p a i^  Deus nada é 
impoasivçl, ^ergamos a Elle as 
nossas preces pedindo-lhe que 
illumine as intelligencias e abran 
de os corações dos .chefes das 
nações belligerantea' para que 

reconhecendo elles os grandís
simos estragos e males desta ca* 
tastrophe que bem se pòde cha
m ar mundial, entrem logo cm 
um accôrdo, suspendam as hos
tilidades e finalmente concluam 
uma paz honrosa, para felicida* 
de de todo o mundo,
<■— ■■t —■— n— ■

A F E D E H A Ç A O
Orgam das associaçõesCatttblicas 

de Ytíi
A D irectoria da Associação 

/S. Paulo» da Boa Im prensa vem 
fazer um {ippello a^s ca th o l ic o 9  
desta cidade solicitando o seu 
apoio afim de com mais suavi
dade proseguir no caminho t r a 
çado.

«A Federação» com eçará a 
publicação dos nomes d'aquelles 
que ou com esmolas ou com as- 
signaturas novas attenderem  ao 
seu appello.

AUXILIO A’ FEDERAÇÃO
Da Irm andade de S._Benedic- 

to recebemos a quantia de 30$000 
auxilio annual que a mesma dis
pensa ao nosso jornal.

Os nossos sinceros agradeci
mentos pelo valioso auxilio.

D. O c ta v ie  d e  M i r a n d a
SUA SAGRAÇÃO EPISCOPAÕ

Na Matriz de Santa Cruz em 
Campanas, realizou-se no dia 4 
do corrente a sagração episcopal 
de S. Exa. Revma. D. Octavio 
Chagas de Miranda, Bispo eleito 
de Pouso Alegre.

Embora simples, diz o corres
pondente d ’«O Estado de S. 
Paulo», o acto revestiu-se de 
grande soleranidade. O templo 
esteve sempre repleto de fieis 
notando-se nas tribunas e em lo- 
gares préviaraente reservado, se
nhoras de no9sa melhor socie
dade, autoridades, representantes 
de associações religiosas, da im 
prensa e cavalheiros de destaque 
social.

Os altares e principalm ente o 
a lta r mór, estavam bella mente o r
namentados, offerecendo aspecto 
magnífico.

A's 8 horas e 30, o novo bispo, 
acompanhado dos prelados que to 
maram parte na cerernonia sahiu 
processionalmente de sua residen 
cia, dirigindo se ao velho templo 
onde foi recebido por irman- 
dades com as formalidades lithur- 
gica9.

Começou depois a cerernonia 
sendo sagrante d. João Baptista 
Corrêa Nery, bispo diocesano, e 
assistentes d. Francisco Barreto, 
bispo de Pelotas e d. Antonio Assis 
bispo de Guaxupé e servindo de 
paranym phos o coronel Carlos 
Meyer, presidente da Cam ara Mu
nicipal de Pouso Alegre, e dr. 
Eduardo do Amaral, presidente da 
Camara dos Deputados de Minas.

Por intermedio de d. João N e
ry, d. Octavio foi felicitado pelo 
presidente daquelle Estado.

Ao acto assistiram, tendo vindo 
ã Campinas expressamente para 
esse flm, os revdmos. padres cone 
go~ José Phelippe, pro-vighrio 
geral de Guaxupé e conego La 
fayette Libanio, reitor do Semi
nário de Pouso Alegre. Assistiram 
ainda á  sagração episcopal vá
rios sacerdotes desta diocese, o 
cabido e muitas famílias vindas 
do diversas localidades7 do Es
tado.

Apôs a cerernonia d. Octavio 
offereceu nos prelados que toma 
ram parte na sagração, a seus 
paranym phos e a muitos dé seus 
amigos e admiradores, um almo
ço om sua confortável residencia.

a 's 15 horas os aluranos do ca
tecismo da Matriz da Santa Cruz 
foram, encorporados á residencia 
de d. Octavio fazendo lhe signifi
cativa manifestação. S. exa. 
revma. recebeu ainda cum pri

mentos de autoridades e pessoas 
gradas e telegrammas de fe lic i
tações vin.da9 de diversos pont09 
do paiz.

”a  Federação" saúda respei
tosam ente S.Exa.R.ma.desejando- 
lhe todas as prosperidades.

A  q u e s tf to  d o s  C in e m a s

Tem-se ultimamente levan
tado em S. Paulo innume/ 
ras reclamações dps paes de 
tamilia contra as “fitas11 in* 
doceptes, que convertem em 
escola de iramoralidade os 
cinemas, que, bem dirigidos, 
seriam verdadeiras escolas de 
moralidade e de instrucção 
popular.

A esse respeito tránscre* 
vemos do insuspeito Estado  
de S. Paulo o que segue :

«As constantés reclamações en
viadas a esta folha contra a im- 
raoralidade dos fiims em "mati- 
dées infantis", levara.m os drs. 
Rudge Ramos e Virgilio do Nas
cimento, respectivam ente, dele
gados auxiliares da policia de 
theatros e da policia de costumes, 
a convidar os proprietários dos 
cinem as de S. Paulo para uma 
reunião, que se effectuou hon- 
tem, ás 21 horas, na Repartição 
Central.

Exposto o objectivo da rennião 
aos 9rB. cinem atographistas, qui- 
zeram  as autoridades saber se 
el^es podiam dar funeções, era 
"matinées" iufantis cora filma 
exclusivam ente inatruetivos e 
moraes, de natureza a não alte 
ra r  a sensibilidade das crianças.

Todos responderam que isso era 
absolutamente impossível. Varias 
causas se apresentavam para an* 
nuilar qualquer tentativa nesse 
sentido. Sm primeiro logar, os 
"films" preparados na Europa não 
obedecem, na sua concepção, á 
idéa de evitar commoções no 
espirito infantíl. ;São filrns para 
o grosso do publico, porque o 
grosso do publico dá sempre, 
em qualquer espectáculo, 70 por 
cento sobre os 30 por cento dos 
assibtentes de menor edade.

Depois, aqui chegados, os hl- 
ms transitam  iramediatamente 
para os diversos Estados e para 
aa differentes cidades e villas de, 
cada* um, nãu sendo possivel cora 
este movimento dispersivo fazer 
uroJ selecção de pelliculas que 
possam constituí? um "stock" 
especial, destinado a espectáculos, 
exclusivam ente infantis.

Neste ponto, um 9r. cineraato- 
graphista adiantou que as func* 
ções subordinadas a essa exhibi* 
ção especial jàmais lhe deram 
lucro. As crianças, nos cinemas, 
não 9ão em tão grande numero 
que concorram para uma boa 
receita. Outros argumentos foram 
empregados para demonstrar a 
impraticabilidane da louvável 
idéa das autoridades.

A ’ vista disso, ficou resolvido 
que os srs. cinernotographistas 
elim inariam , nos prograrnmas 
dos espectáculos de domingo a 
designação—"matinée infantil". 
E ’ certo que tal resolução nao 
soluciona o problema. Mas tam 
bém os; chefes de familia ficam 
desde logo prevenidos de que 
o espectáculo não é para crian 
ças. .

Também ficou estabelecido que 
só poderão ser designados por 
"m atinóe"infantil os espectáculos 
organÍ8ados com films moraes e 
instruetivos, a juizo da autori
dade policial.

Oxalá que o sr. dr. Secre* 
tario da Justiça extenda essa 
ordem aos Delegados do iu‘ 
tenor do Estado.

M O V IM E N T O  R E M ^ T O N O

IRMANDADE DE SANTO 
1 ANTONIO 

Em louvor do glorioso S. 
Antonio, no dia 13 do cor  
rente haverá na matriz mis1 
sa resada às 7 horas da ma
nhã, e às 6 1(2 da tarde reaa

com a bençam do Santíssimo 
Sacramento.

Convida-se a Irmandade 
de S. Antonio, bem como to
dos os fieis devotos para as' 
sistirem a essas solemnidades.

O secretario 
F. Faverc

GUARDA DE HONRA AO SS. 
SACRAMENTO 

Domingo,11 de Junho de 1916 
Igreja Matriz 

Intenção geral: a santificação 
do Clero e as vocações sacerdo 
taes.

Intenção do rnez: A paz en tre  
os belligerantes, a boa imprensa.

—A exposição do SS. Sacra
mento será feita na missa das 
7 horas, havendo adoração du
rante o dia, dando-se o encer
ram ento depois da en trada da 
procissão, havendo canto do Tan 
(um ergo e Benção.

O secretario

Notas ç Noticias
l io u  eg o  V e rg i l io  Mo r a to
Afim de prégar nas festas 

do Divino Espirito Santo che
gou á ’ esta cidade o virtuo* 
e illustrado, sacerdote Cone
go Virgilio Morato, cura da 
Cathedral Metropolitana do 
Rio de Janeiros.

Ao distincto sacerdote os 
nossos respeitosos cumpri
mentos.

R e s t a b e l e c i m e n t o
Já se acha restabelecida 

da ligeira enfermidade que 
a reteve no leito a sra. d. 
Carlota Bueno de Negreiros 
que muito tem trabalhado 
para ò nosso jornal.

E s t r a d a  d o  J a c n h ú
Informam-nos que dentro 

de poucos dias será iniciado 
o serviço de concertos da 
estrada de rodagem que liga 
esta cidade ao prospero bair
ro do Jacuhú, onde uma 
laboriosa população agrícola 
muito coopera para a pros
peridade economica, deste 
município.

F e r i a s  R a ro  l a r e s
Foram hoje encerradas aa 

aulas do grupo escolar e es
colas isoladas em vista de 
começar segunda-feira as fe 
rias escolares.

N a c id a d e
Esteve na cidade o sr. 

José íris de Grodoy, Collector 
Estadoal em Cabreuva.

M o v im e n to  e s c o la r
No mês de Maio foi o stguin

te o movimento das escolas p ri
m árias deste município.

a) Grupo Escolar :
M atriculados 634
Frequencia média 510
b) Escolas isoladas estadoaes:
De Sède
Matriculados 295
Frequencia média 273
De bairro
M atriculados 175
Frequencia média ' 158
N octurnas
Matriculados 124
Frequencia média. 79
c) Externato S. José
Matriculados 176
Frequencia media 145
d) Escolas m unicipaes
Matriculados 134
Frequencia média 115
Resumo :
Grupo Escòlar 634
Escolas Isoladas 728
P articular 176

Total 1:518

D e  v ia g e m
Seguiram para S. Paulo 

o sr. FraQcisco Brenha Ri

beiro, Prefeito Municipal e 
o sr. José Augusto da S il
va, nosso collega do «Mu
nicípio de Ytú».
— Seguio para o Jahú o sr. 
capitão João Antunes de 
Almeida., acompanhado da 
Exraa. Sra. D. Aida de A l
meida Campos e do seu fi* 
lhinho e da senhorita Octa 
cilia de Arruda.

Desejamos lhe feliz viagem  
e breve regresso.

— Seguiram para Jundia- 
hy o sr. Àntero Bordini e 
o nosso dedicado am igo sr. 
Ar rigo Battisti.

H o te l  C e n t r a l
Já se acha funceionando 

no seu edifício proprio o con
ceituado Hotel Central, de 
propiedade do sr. Hugo Ri9* 
tow.

O Hotel Central acha- 
se esplendidamente iustallado 
com todas as ccmmodidades 
e com todos os requisitos h y  
gienicos.

Desejamos muitas prospe* 
ridades ao seu proprietário

N o v a  p a d a r i a
O sr. Romeo Marinho aca

ba de abrir á Rua do Com 
mercio, para cima do Hotel 
Central, uma nova padaria.

E m p r é s t i m o  m n n i e i p a l
Pelo sr. Prefeito Munici

pal foram resgatadas as let* 
tras sorteadas no dia 1° de 
Maio e pagos os ‘coupons4* 
vencidos doem prestim o mu
nicipal que unificou a .d ivi
da cia nossa Camara.

E n f e r m o s
Acham-se enfermos em Ca

breuva o sr. Dr. Leoncio de 
Queiroz e sua exma. esposa:

Desejamos o prompto res
tabelecimento.

— Continúa gravemente 
enferma a exma. sra d. A- 
delina Rodrigues de Moraes.

Os nossos votos de pronr 
pta melhora. _

— Victima de um acçiden- 
te acha-se ainda enfermo em 
S. Paulo o sr. dr. João Mar
tins de Mello Junior, P resi
dente da nossa Municipalida
de e Deputado Estadual.

Fazemos votos pelo seu 
completo restabelecimento.

— Acha-se presa ao leito á 
sra. D. Thereza Faria, es 
posa do sr, José de Faria, e 
que foi submettida a uma 
operação obstetriea.

Desejamos sua prompta 
melhora.

11 l> E  J U N H O
. Com memora-se nesta dacta a 
gloriosa batalh^ naval do Ria- 
chuelo, um dos feitos mais no
táveis nos fastos da nossa his
toria m ilitar e da historia m un
dial.

Os feitos heroicos dos nossos 
m arinheiros estão esculpidos em 
lettras de ouro nas paginas da 
historia brasileira e achara-sa 
giavados nos corações de todos 
os nossos patriotas.

Os nomes hoje lendários do 
bravo A lm irante Barroso, do irrr 
trepido G uarda M arinha Green- 
balg e do valoroso m arinheiro 
Marcilio Dfas sào os vultos mais 
refulgentes dessa b rilhan te epô- 
peia.

Lem brando nestas linhas essa 
dacta gloriosa temos fé de . que 
hoje, como am anha será sempre 
viva em nossa memória o signal 
de Barroso «O Brasil espera que 
cada um cum pra o seu dever».

N a s c i m e n t o s
Acha-se em festas o lar 

do sr. Sylviô Pacheco, guar
da livros da nossa Municipa
lidade, pelo nascimento de



mais um filhinho ao qual de.
sejamos todas as felicidade.

F e s t a  d o  D iv in o
Iniciou-se quinta-feira u ltim111 H

na egr'*ja matriz, o golpmn^ trv 
duo que prcc^dê' n fp?ta do D iv i
no Espirito Santo.

Hont.em foram abatidas no 
matadouro. 35 rezes oujas carnes 
foram boje, distribuídas aos po
bres desta eidade.

Hoje ás 12 horas do dia dep- 
se a entrada dos carros de le n h a  I arcos e folhagens, apresentará
em avultado numero, t o c a n d o  I no dia da. festa um aspecto d©
por essa occasiáo a corporac.^o belleza. e poesia, que deslumbra-
musical "TTnião dos Artistas". , r á  ós seus habitantes e os hospe-

A’s '6  1/2 da tarde haverá  a que aqui vierem tomar parte 
continuação do triduo com ser* i nessas festas, 
mão pelo illustre orador sagrado F ? pois, de esperar-se que ahi 
revmo. sr.concg^o d r  V i r g i l i o  M o *  j de Ytú venha m uita gente para 
rato Gentil de Andrade panto

D E  O A B R E D V r A
Aproxima-se a festa do elo* 

rioso Santo Antonio. e psta cida
de se acha em srande movimen
to de preparativos para essas 
solemni 1 a d e 9 .

Cabreúva com a sua bella ave
nida Dr. Queiroz, com a sua il* 
lum inação pubbca restaurada e 
melhorada, com o s e n  largo prin
cipal todo a ja rd in a d o ^  eom as 
suas ruas concertadas, pedregu* 
lhadas, limpas e enfeitadas de

do Veoi, Ladainhas. Tantum- 
ergo e bençam do Santíssimo 
Sacramento.

Am anhã 11. ás 10 horas do 
manhã, haverá  a solemne missa 
cantada do Divino, com sermão 
ao Evangelho pelo mesmo revmo. 
sr. conego dr. Virgilio Morato.

Apóz a missa haverá, como 
de costume, a distribuição de 
roscas na casa do festeiro.

nos anim ar, e dar ainda maior 
realce ás nossas festividade. E 
os que quizessera dar-nos esse 
prazer, não se arrependeriam , 
porque aqui encontrariam  a mais 
franco acolhimento neste povo 
de irmãos, e passariam horas 
deliciosas entre ‘ os dedicados e 
sinceros amigos, como são em 
geral os cabreúvanos. Além d is1 
so, agora toda a estrada que li
ga esta cidade a Ytú está muito

tonio portuguez. Ha quasi 40 
annos que o fallecido residia 
nesta cidade, onde era muito 
estimado. A sua morte foi bas
tante sentida.

Paz á sua alma.
—Em sua propriedade agrieo 

la no bairro do Pinheirinho. falle* 
ceu sexta-feira, o venerando an
ciãn Pedro Cavana.

Honesto e trabalhador, sempre 
se di9tinguiu pela rectidão em 
todos os seus actos. "razão por 
que a morte foi geralm ente sen 
tida.

Contava o fallecido 75 'annos 
de edade.

—Tambem finou-se nesta cida* 
de já ha dias a menina Bcne- 
dieta, que contava 6 annos de 
idade, extrem dcida filha do sr. 
Francisco Nobrega d’Avila.

A’s exmas. famílias 'enlueta 
das, nossos sentidos pezaraes.

!jj Programma da Festa

A’s 5 horas da tarde sah irá  j^ em concertada, de modo que 
a imponente procissão do D ‘vino l até d® automóvel se póde vir 
Espirito Santo, a qual percorre
rá  as ruas do Carmo, Commercio 
e Direita. A’entrada, apóz o can 
to do Tantum-ergo será dada a 
bençam doSS Sacram ento.

de Ytú a Cabreúva.
Não temos aqui hoteis de g ran 

des accommodações, mas, como 
é sabido, cada casa de um ca* |
breavano é um hotel franco aos j
seus amigos. E  se ahi em Ytú 

F e s t e i r »  d o D tv in o  j existem boas confeitarias, tan r
Communica nos o revmo. s r . . be™ «qui temos a do nosso po-,

Vigário que este anno nào s e ' ^ l a r  F ratm . Cabreuvano, s r . !
fa rá  o sorteio para festeiro d o !Ezecblas Rodrigues d .  Silve,ra, 
Espirito Santo para o p rox im d!no. se encontrara ímos e
anno de 1917, por te r um distin | sab° ~  doces genuinam ente 
cto capitalista ytuano, residente 
em S. Paulo,pedido a corôa pa-

Falta de espaço
Por absoluta faita de espa * 

ço deixamos de dar algum as 
noticias que ficam para o 
proximo numero.

SECÇAO LIVRE

ra  fazer essa festa.
As pessoas que deviam  en trar 

nesse sorteio, entrarão para o da 
festa de 1918.

Cabreúva, 8 —6 —916.
Do Correspondente

O P f to  d e  N A n to n io
A esjjensas da exm a. sr. d. 

Eacolastsea de P au la  Leite v ir
tuosa esposa do sr. Manoel de 
Paula Leite de Barros, na pró
xim a terça-feira, dia do glorio
so S. Antonio, haverá  na Matriz 
missa resada às 7 horas da raa-

O l iv e i r a  M e s q u i t a
Penhorados agradecemos 

a visita que fez a èsta re
dacção o bondoso moço e 
inspirado poeta sr. Oliveira 
Mesquita, residente em So
rocaba.

S. Senhoria nos offereceu 
uma bella poesia, que, por 
falta de esDaço, deixamos

TORREFAÇÃO DE CA FE '

Vende-se rnaehinismos com ple
tos para torrefação de café e 
moinhos de fubá. e serra para 
lenha por preço muito conve
niente.

Trata-se com Alberto Macede, 
na Alameda Barão Rio Branco 
n.o 13.

Aluga-se ou vende-se uma boa 
casa no Bairro Alto perto da 
fabrica «São Pedro»com accomo- \ 
dações para uma familia de seis 1 
pessoas.Trata-se com orqesmo.

Vende-se capim fino.
Ytú, 3 —5 — 1916.

A l b e r t o  M a c e d o

A re a lisa r* f té  e m  IN d e  J h m Iio  d e  1 9 1 6

TRIDUO SOLEMNE
Dias 15, 16 e 17, às 6 ly2 horas da tara© haverá 

triduo em preparação da festa constando de ladainhas, 
Tantum Ergo e Bençam do SS. Sacramento.

No sabbado 17 do corrente, re treita  ás 8 horas da 
noite percorrencfb as ruas por onde deverá passar a 
procissão.

Domingo, 18, ás 7 horas da m anhã haverá missa 
rezada com communhão geral dos irmãos e mais feis; 
ás 10 hora9 en trará  a missa cantada solemne. Ao E van
gelho haverá sermão por um distincto orador sacro.

Finda a mi9sa haverá a bençam do «Pão de Santo 
Antonio»,e em seguida a distribuição do mesmo a do
micilio.

A’s 5 horas da tarde sahirá da m atriz a  imponen 
te procissão de Santo Antonio que percorrerá as ruas 
do Carmo, Palm a,e Direita. A' entrada haverá Tantum 
ergo e bençam do SS. Sacramento.

—Toda a musica coral está a cargo do mr.estro 
Tristão Junior, e a musica externa, tanto da retreita 
como da procissão, está a cargo do sr. m. José Ma
ria  dos Passos.

Ytú, 10 de Junho de 1919.
O Secretario da Irm andade

FRANCISCO FAYERO

Escri|il»rio ile Advocacia
D o s D  r s .  A lf re d o  B ã n e r ,  S p c n c e r  V a in p r é  

c  P e d r o  A r í in jo

S. PAULO  — Travessa da Sè n. 6* {sobrado)

Acceitam causas n ’esta Comarca e advogam  perante 
o T ribunal de Justiça do Estado e perante o Supremo 
Tribunal Federal.

jL

nhà. e  ás 6  1 t2  da tarde o can . .
to da ladainha, Tantum -ergo e p a r a  o uun aero  s e g u in te  do 
bençam do Santissirno Sacra nosso jo rn a l  é q u e  m u ito  lh e  
mento. ! a g rad em o s .

Apoz a missa será distribui do I -----------------
o pão de S. Antonio ás pessoas !1 m p o s to  p r e d i a l  u r b a n o  e
presentes R u r a l  d e  1916

Conforme edital aífixado 
B a n d a  U n i ã o  d o s  A r t i s t a s  j no Edifício da Camara Muni

cipal, está prorogado até 30

FESTA DE SADIO ANTONIO
EM CABREUVa

D I A S  1 2  E  153 D E  J U N H O

\ i  2

Na próxim a quarta  feira 16 j 
do corrente passsa o 4°Nan n iv e r 
sario da fundação da exceljen- 
te corporação musical «União 
dos a rtis tas» .

# MACARRÃO
O sr. Alberto Macedo teve a 

gentileza de offere"cer-ncs um 1 
kilo de especial m acarrão fabii 
cado com ovos, produeto da sua 
acreditada fabrica de massas a- 
limenticias. y  #

Os nossos agradecimentos.

Áuuiversarios
Fazem annos;
Amanhã, a seuhorita Anna 

Candida de Almeida, dilecta fi 
lha do nosso amigo sr. João An
tunes de Almeida, e distinta pro
fessora do nosso grupo escolar -

—No dia 13 do corrente a ve
nera nda sra. d. Ursula Dias F e r
raz, e o menino Antonio Carlos 
filhinho do ar. Ignacio Bueno de 
Negreiros.

—No dia 8 do corrente com 
pletou mais um anno de sua 
preciosa exístencia o sr. Fraxr invérno acha se entre nós o es- 
ciscc Favero, kabil guarda-livros ' tiraado joven Dario Novaes, ta

de Junho corrente o praso 
para pagamento, sem multa 
e sem desconto, do impostos 
predial urbano e predial rir 
ral do exercicio de 1916.
De I o de Julho em diante 
serão arrecadado esses impos
tos com a multa de 15 °[o. .

I m p o s to  d e  I n d u s t r i a
e  P ro f is s õ e s

2° Semestre de 1916 
De I o a 31 de Julho a 

Qarnara Municipal procederá 
a arrecadação do imposto de 
industrias e profissões cor
respondente ao segundo se
mestre do corrente anno. ,

M o v im e n to  s o c ia l
Acompanhado de sua eXma.fa

milia acha-se nesta cidade o sr. 
dr. Edmundo Landel de Moura 
residente em S. Paulo.

— Aproveitando as ferias do

PROGRAMMA

DIAS 10, 12 e 13— Triduo solemne, constando *:e terço, ladainha can ta 
da, pratica sobre á vida do Santo e ©m seguida bençam com o SS. Sacramento.

DIA 12—ás 12 horas: E ntrada de carros e carroças de lenha que, piedo
sos irmãos offerecera ao Santo.

A banda local executará nessa occcasiáo algumas peçâs de seu repertorio.
6 ly2 horas da tarde, Triduo solemne e em seguida a tradicional fogueira  
no Largo da M atriz.

DIA 13 6 horas da m anhã : Alvorada pela banda.
8 horas, missa da Irm andade no novo a lta r de S. Antonio.
9 horas, benção e distribuição do pão de S. Antonio.
10 horas, solemne missa cantada. Ao Evangelho o vigário fa rá  o pane- 

g.yrico do Santo.

Após a missa cantada haverá leilão de prendas era beneficio da fe«ta 
e da Irmadade.

1 hora da tarde, reunião da Irm andade na Matriz afim de ser votada uma 
Directoria.

4 e ly2 horas im ponente procissão de S. Antonio. A procissão, acom panha
da da banda local, percorrerá aa ruas principaes da cidade.

* Á entrada da procissão haverá, provavelm ente sermão em italiano e, em 
seguida benção solemne com o Santíssimo Sacramento.

de varias casas desta praça.
—No mesmo dia 8 do cof 

rente o joven Rocio de Toledo 
Prado, filho do sr. Joaquim de 
Toledo Prado.

Aos anniversariantes os nos
sos mais sinceros 'parabéns.

R e g is to  c iv i l

lentoso estudante de pharm acia 
de S. Paulo.

Cumprímentamo-los.
—Seguiu viagem para^S.Paulo 

o sr. coronel Joaquim  Victorino 
de Toledo. '

Feliá viagem e breve regresso

E ’ r primeira festa que aqui celebramos em honra de S. Antonio: 
Esperamos por isso, numeroso concurso. Pedimos aos Snrs. Irmãos 

PRENDAS PARA O LEILÃO e aguardamos grande concurrencia de povo

A. CO IL ^ ^ X S S  JLo
N e c ro lo g io

No mez de maio findo foram j Àpcz longa e pertinaz enfer- 
registrado, neste cartorio: midade, falleceu* terça-feira passa-

Casamentos 8 
Nascimentos 76 
Óbitos 41

da nesta cidade, ás 9 §1/2 da 
m anhã, o sr. Antonio José M ar
ques, muito conhecido por An-



PHYMATOSlNfl

Preparado pelo Ptmrmamiílsa

A l t a m i r o  O l i v e i r a

wtico rbmedio que cura zszz 
Coqueluche, Bronchites, 

AsthuiA, Influene&, Resfriados e 
Tosses de qualquer naturexa. 

«nelto rapldo © seguro

3 0 0  M é d ic o s  a t t e s t a m  s u a  © fficacia

Preparado do oleo de baca lhau  so m  g o sto  e
cheiro associado  á toaicoa do primeira 
ordem . N O T Á V E L  D ESC O BERTA .
Agradável ao paladar. — (flüo é Emolsào)

M edicam en to  de g ran d e  va lor n a  traQoeaa  
p u lm o n a r, raohiU sm o, nauraath tnun , 

\ e ia zaagrecim en to  o anem ia.
O Melhor Fortifica n te  

Pwmala Espada! <to FbarmactBüCB ALTAiWRO 08JVE5RA
DEPOSITO -  SIL V A  GOM ES & CX

Rua 8. P edro. 4 2  G IUO DE JAJSEIi\0

ÍC*
s i

       •••••••.......
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■

D R .  J O S É  T O S I
! | MEDICO OPERADOR

j ' Cliiiiea Ophtalm ologtca e Oculista operfttorin

!Í RUA 7 SETEMBRO 84
t »

(perto do Largo da Matriz)

! I SALTO
• • • « • • o o o o * • • • • • •

CASA SANTORO
««‘lo jm ti ín o  .T oallieria i  rAI.O SU ISSA

Rua do Comraercio, N 62 YTU’ •>!
Nesta acreditada casa., se encontrarão relogios c jo a i* ^  

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e g a r a n ,^  
des em ambos artigos. Def osito í t c 1u 9 ív o  nesta cidade do 
afam ados relogios Zènith e Chroce neto íris, e tem tam

preçM  de S. Paulo. Imcumbe-se do qual- -jd
IA- A

bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omega — A u rea-- *S
l - *

ctos vendidos sã,o garantidos. Vendem-se relogios de pare-

vendidas nos preçM  de 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje-

es e despertadoreB. Concertam-se machiha9 de escrever 
Grammophones.

Grande e variado sortim ento em artigos de phantasia ta, 
o objectos pára presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios "S 
ZENITH e OMGA -fc

Y t— E st. de S. Paulo— Jo.sé San tero  ^

FLIX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustros, 
como é facil verificai neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativ/o de 
sangue, a não ser o E lixir 
de Nogueira do pharmaceu’ 
tico chi mico SILVEIRA.

D arthrou ao pescoço o faca# T 

H O R R ÍV E L  S O FFR E R

Específicos (le Sonso Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrenJam ente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bohia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p ra 1 

ticos era diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor' 
merecem particularm enle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, heraorroidas, ozagre, dyepep* 
9ia ehysterísmo»

Congratúlo-rae 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
naanidade soffre 
d o r  a, principal 

m ente do pobres»'
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  S o e ie d n d e  m e d i c i n a l  

S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “Específicos d© Souza Soares1 encontram* 
se á  venda na3 princip-ies pharm acias e casas 
que vendem  drogas.

E T

KSTOHIAC30 E  IN T E S T IN O S  
As fl a a t i l i a a s  d e  v i d a  de Souza Soares combatem o

tastto, as más digestões, embaraças grasticos, as dyspt- 
psias  e gastralgias; curam  as nauseas ou vomitos, afia  
ulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per

turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam ©s 
intestinos, regularizam  as evacuações-, previnem  e curam 
a d ia r rp é a ,a  prisão de ventre, as heraerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento do ventre pelo seu poder a- 
bsorvente. ^

CURAS : E; cora prazer que declaro que, aoffrendo
de lortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socleté 
Anonyrae Anciens Etablissem ents Duchem, de S. Paulo 
(Firma reconhecida,).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci- 
o de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri- 

vc mep ,e dispeptico, a ponto de não poder comer, pois td- 
dos os alimentos, ainda mesmo os dc mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganism o e tra-
Zerâ°*A Um ín a jPPortav'èi estar.

D*^âj).£ de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
reso lv i. racorrer ae PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa-
r6f C «m r nUS° ^aS ^uaes fiqu®i radicalm ente curado — Pe- 
otas^O -,5-914— M anuel Jacintho Fagundes. (Firm a r ec.)

0 TEMPO E OUIIO !
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm o mau habite 
d© procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam ' mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é quo gastaram  
muito m ais,coraprom etteram  a,sau 
de ©.perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de eserupulosu m anipulação, 
recom m endado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como por exemplo, 
com o P e i t o m  1 d e  C a u i b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harm acias ç drogarias
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D. MAHIA Ri-tAiTDINA CaMPOB

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito anu os, de dar- 
thros no peecoço e faces, use’ , 
nesse pòriodo diversos medica-( 
mentos indicados para  tal moles-1 
‘ia, sendo todos de effeitoa nega-1 
iivoa. i

A conselho do meu marido | 
Luiz Rego Sobral Campos, useJj 
o preparado E lixir de Nogueira., 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquer | 
radicalmente curada.

Por séc verdade, podem fazei, 
desta o uso que convier.

,Estado de Pem am buco —  Ora ! 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campos.

(F irm a reconhecidaJ

Ih . Lut3 Catão doe Santos ISüv* rp

Eh-. Luiz Catão doe Santos 3üra, Qa 
fP  ^plomskdo pela Faculdade dc|~P
—1 Rio, ex-interno dos h o sp ita e s .p

medico da Santa Casa e da Ba- ^  
nefioencifl Portuguesa de Pa-*^ 
lotas. etc .. ata. La

5
E
Cãm

Attesto qaa esm minha c lin iesC  
emprego coan optimo resultado 
Elixir de Noçtsaéra, formula do ‘—i 
pbarmaoautico chi mia» João da Cd 
Silva Silveira.

Não hesito era reoommendal-o 
aos que soffrem, porque conside- í-q  
ro uni preparado qua eobrepuja 
todos os similareo, eeastítnindo Co 
uma especialidade pharmaoeutiee t  
a que a sciencia raedica deu o ser ( 2  
l>eneplatfito. r o
^P e lo tas. 5 de Nevembro de 1912 j p

Dr. Luis Cafao dos Santas W a* p]

(F irm a  recenbeoêdM . 3
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